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Assembleia Geral: Dia 22/12  Terça - 18hs
Rua Além Paraíba, 425 – Lagoinha – Próximo da Rodoviária

O Marreta convoca todos os 
trabalhadores da construção, 
associados ou não, para 
participarem da Assembleia de 
Prestação de Contas, referente ao 
ano de 2014, no dia 22/12 (terça-
feira), às 18 horas, na sede do 
Sindicato à Rua Além Paraíba, 425 
– bairro Lagoinha (rua localizada 
atrás da Rodoviária e da estação 
do metrô Lagoinha). O Marreta 
tem o dever de submeter às contas 
do Sindicato à avaliação de todos. 

Há anos o Marreta tem se 
fortalecido e se estruturado para melhor atender 
diversas necessidades dos trabalhadores. 
Investimos em atendimento médico, farmácia, 
alfabetização, apoio jurídico, necessidades do 
trabalhador que o Estado não atende; material de 
propaganda, programa em rádio, carros de som, 
dentre diversos outros gastos.

A luta combativa dos trabalhadores da 
construção tem despesas, e a atuação do Sindicato 
só é possível por causa da contribuição dos 
trabalhadores. Não aceitamos receber dinheiro 
do governo, de empresários e nem dessas centrais 
sindicais pelegas (CUT, Força Sindical, Nova 
Central, etc) e, justamente por isso, conseguimos 
manter a nossa luta independente da influência 
dos patrões e dos políticos. Diversos outros 

sindicatos recebem fortunas de empresários, 
patrões e governo, mas em troca disso, abrem mão 
de defender os direitos dos trabalhadores. Nós 
nos sustentamos somente através da contribuição 
dos operários, e entendemos que cabe a todos os 
operários opinarem e decidirem sobre o destino 
dessa contribuição.

A nossa história de luta sempre se 
pautou na defesa incondicional da massa 
de trabalhadores, por que acreditamos 
na força criadora do povo em luta e que 
o Sindicato pertence a classe simples e 
honrada dos operários da construção. 

“MARRETA É PRA LUTAR! NÃO É PRA 
PELEGAR!”     VAMOS À LUTA!



Todos à assembleia 
de prestação de contas

Porque a greve pipoca continua?
O Sinduscon não responde a nossa pauta 

de reivindicações (aprovada pela categoria em  
assembleia) que foi entregue a patronal em  
23 de setembro e até hoje não deram satisfação 
aos pedidos da classe.  Se recusaram a sentar 
com o Marreta para discutir a pauta fugindo de  
3 reuniões convocadas pelo Ministério do Trabalho 
(26 e 27/11) e do Ministério Público do Trabalho 
(3/12). Dia 15/12 foram obrigados a comparecer ao 
Tribunal do Trabalho (TRT) onde apresentaram uma 
proposta absurda de rasgar nossa CCT querendo 
retirar direitos já conquistados e garantidos, o 
Marreta rejeitou radicalmente. A juíza em questão 
instaurou o DISSÍDIO COLETIVO, ou seja, o 
colegiado de juízes e que irão julgar o processo  do 
nosso aumento.

Os patrões e o governo querem empurrar a crise 
deles nas costas dos trabalhadores. O custo de vida 
aumenta assustadoramente todos os dias e a vida 
do povo está cada dia pior. Os alimentos, a luz, a 
água, transporte, remédios, está tudo aumentando 
de preço e os patrões acham que vão aceitar não ter 
aumento de salário? Como vamos sobreviver? 

 106,7 FM
 Rádio Favela 

Todos os sábados 
de 8 às 10 horas  

na Rádio Favela FM 

Ouça o Programa 
“Tribuna do 
Trabalhador” Todos os sábados de  

8 às 10 horas  
Whatsapp ou torpedos: 

9661-1067

Telefones:
3263-1300
3282-1045

A ganância dos parasitas do Sinduscon não tem limites: 
Patrões propõem acabar com nossos 

direitos e nada de aumento de salário!
A patronal teve o desplante de mandar 

para o Marreta uma proposta para 
acabar com nossos direitos.  Veja os 
pontos que o Sinduscon quer mexer na 
Convenção Coletiva de Trabalho que 
está em vigor: 
-  reduzir a hora extra de 100 para 60% 
- implantar banco de horas
- cesta básica só para quem não tiver 

falta
- reduzir salário dos operários
- legalizar a terceirização nos canteiros
- proibir o trabalhador de usar celular no 

canteiro de obra.
Para os salários a proposta do 

Sinduscon é 0% de aumento.  O 
MARRETA JÁ JOGOU NA LATA DE 
LIXO ESTA PROPOSTA IMUNDA.

Operários   parados!
Destacamos os bravos companheiros das 

obras:  MRV (Califórnia) PHV (Belvedere), 
EPO (Belvedere), Arte Simetria (Belvedere),  
Patrimar (Belvedere e Savassi), Concreto 
(Belvedere e Av. Contorno), Consórcio 
Caparaó (Lagoa Santa, Belvedere e 
Lourdes), Direcional (Santa Amélia), 
Marka (Gonçalves Dias); são mais de 10 
mil operários que já cruzaram os braços 
exigindo aumento nos salários, almoço 
no canteiro de obra, lanche a tarde, 
manutenção das conquistas da classe.

Tem muita obra grande pra pipocar 
a greve. E o movimento não vai acabar 
enquanto não arrancarmos nossas 
reivindicações.

Não adianta intransigência patronal, e 
nem repressão policial! O trabalhador está 
decidido a conquistar seus direitos  a todo 
custo!          MARRETA     NELES!

Operários da MRV Bairro Califórnia em greve 16 e 17/12


